Como falava Jesus de Deus by Neves, Joaquim Carreira das
Como falava Jesus de Deus 
Introdução 
Para compreendermos o alcance do nosso estudo em epígrafe 
temos que conceder ao texto evangélico, mormente aos evangelhos 
sinópticos, toda a sua força de vox e de verbum, em dimensão semântica 
diacrónica e sincrónica. Todos sabemos que u m texto literário exige, 
para ser compreendido em profundidade como apelo e dinâmica, o 
estudo das suas estruturas literárias, narrativas, psicológicas, sociológi-
cas, míticas e antropológicas '. 
A fala de Jesus é tipicamente religiosa, e tanto se exprime em nar-
rativa nominativa histórico-religiosa como em narrativa imperativa 
sobre o que não é e deve ser, como em oração de súplica, em himno-
logia de louvor e acção de graças a Deus. 
O nosso estudo versará, em primeiro lugar, sobre a linguagem do 
Reino de Deus, uma vez que neste sintagma Jesus tem em vista a rea-
lização do D ABAR de Deus, da RES de Deus, que vem a ser a vontade 
primigénia do mesmo Deus, a sua vox intemporal no verbum temporal 
de Jesus feito vida e acção históricas, e nos seus discípulos, actantes do 
1 Cf . PATTE, Dan ie l et Alain, Pour um exégèse structurale (Co l . Parole de Dieu, D u Seui l , Paris, 
1978); W . A A . , Analyse structurale et exégèse biblique ( D e l a c h a u x & Nies t l é , N e u c h â t e l , 1971); 
EVERAERT-DESMEDT, N i c o l e , Sémiotique du récit, méthode et applications (Cabay, Louvaint -La N e u v e , 
1981); RICOEUR, Paul, La métaphore vive (du Seil, Pans, 1975); KELLY, G e o r g e , A., The New Biblical 
Theorists. Raymond Brown and Beyond (Servant B o o k s , M i c h i g a n , 1983) ; TOINET, Paul, Pour une 
théologie de l'exégèse (Fac, Paris, 1983) ; BABOLIN, Santé, Sulla Funzione Communicativa del Simbolo (Ed. 
Pontif ícia Universi tà Gregoriana, R o m a , 1985); COURTES, J., Introduction à la sémiotique narrative et 
discursive (Hachet te , Paris, 1976); SIMONETTI, M a n l i o , Lettera E/O Allegoria. Un contributo alla storia 
dell'esegesi patrística (Inst i tutum Patrist icum " A u g u s t i n i a n u m " , R o m a , 1985) . 
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Reino. Titulamos, portanto, esta primeira parte: Da Realidade de Deus 
como Autor do Reino à Fala deJesus como seu Promotor. Depois passaremos 
a tratar da fala de Jesus como Filho a partir da sua consciência filial 
própria: Da Consciência do Filho a Fala do Filho. Finalmente, a descoberta 
do Pai e a consciência do Filho leva o Filho a olhar o Pai como origem 
do novo aiôn ou da paliggenesia a propor e a realizar. Titulamos esta ter-
ceira parte: Da Descoberta do Pai à Fala do Filho. 
As três partes formam uma trindade indissociável, são homólogas 
e equivalentes. Tanto se poderia começar pela primeira como pela ter-
ceira ou pela segunda. A sua lógica é interna e não formal. 
Por este enunciado se conclui imediatamente que o nosso estudo 
não recai no modo da fala de Jesus sobre Deus, mas mais no conteúdo e 
sua estrutura. Tendo que escolher entre as duas alternativas, optamos 
pela segunda, que nos parece mais pertinente e mais completa. 
Há dois modos de nos aproximarmos da realidade: pela lingua-
gem analítica e pelo símbolo. A linguagem analítica estuda as palavras, 
semas, fonemas, narrativas, etc., mas com ela só se atinge a superfície 
das coisas. C o m o afirma Paul Ricoeur: "A linguagem capta apenas a 
espuma da vida" 2. As grandes profundidades do mar da vida só podem 
ser descobertas pela linguagem simbólica, uma vez que a dimensão pro-
funda da vida é indizível. O mistério e a transcendência só se tornam 
perceptíveis através do símbolo. Só então são transparentes. A lin-
guagem analítica e o símbolo são ambos necessários, mas embora o 
símbolo seja mais vago, é mais sugestivo, mais rico e profundo. 
N o nosso caso concreto temos que procurar por detrás da fala de 
Jesus sobre Deus a sua intenção profunda, o seu universo semântico e 
o seu sistema de valores. E todos sabemos que a fala de Jesus sobre Deus 
é estruturalmente simbólica, a começar pela fala central à volta do sin-
tagma Reino de Deus e das parábolas que o descrevem simbolicamente 
em vez de o definirem analiticamente. 
Da realidade de Jesus c o m o autor do reino à fala de Deus 
E lugar comum na exegese evangélica dos evangelhos sinópticos 
afirmar-se que o conteúdo essencial da fala de Jesus tem a ver com o 
programa narrativo do sintagma bíblico Reino de Deus. O que é o Re ino 
2 C i t a d o p o r Ignace d e la POTTERIE, Marie dans le Mystère de l'Alliance (Desc l ée , Paris, 1988 , 
p. 204 ) . 
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de Deus para Jesus? Qual a funcionalidade da sua fala (linguagem, 
expressão Verbal, narrativa, parábolas, hinos, orações) em relação ao 
Reino de Deus? O genitivo de Deus é u m genitivo de autor. Sempre 
que Jesus fala de Reino de Deus fala do seu autor: Deus. Ele, Jesus, é 
apenas o seu promotor temporal e histórico no seio de Israel. Mas entre 
o autor e o promotor há laços indissociáveis e equivalentes, como 
veremos. 
Comecemos por reparar que Jesus de Nazaré operou três grandes 
decisões na sua vida: a primeira foi deixar a sua família de Nazaré e o 
seu habitat sócio-religioso da Galileia para ir viver uns tempos comjoão 
Baptista e seus discípulos, na Judeia (Mc 1,9 epa r . jo 1,19-51; 3,22-36); 
a segunda, foi deixar João Baptista e o seu habitat, para, depois do 
baptismo e depois do tempo da prova messiânica do deserto, ir viver na 
Galileia, agora já não em Nazaré, com a sua família, mas em Cafarnaum 
e arredores, com a sua nova família de apóstolos e discípulos (Mc 1,14ss 
e par.); a terceira foi deixar novamente este habitat da Galileia e da sua 
nova família, para ir novamente para a Judeia, mais precisamente para 
Jerusalém, onde vem a morrer crucificado no lugar do Gólgota (Lc 9, 
51ss e par.). 
C o m o vemos, a chamada vida pública de Jesus processa-se em 
contínuas rupturas com lugares geográficos e habitats humanos e reli-
giosos. Jesus é u m j u d e u que aparece com uma dimensão-missão tipica-
mente religiosa, mas o seu modo de ser religioso não tem a ver com uma 
instituição estável, inamovível, ou com u m statu quo permanente. O 
seu querer, saber e poder, modalidades fundamentais de qualquer pessoa, 
expressas em qualquer texto, nada têm a ver com o querer, o saber e 
o poder de romanos e judeus do seu tempo. 
E a partir destes pressupostos que funciona a sua fala-lingua-
gem sobre o Re ino de Deus. Não há Re ino sem se operar uma ruptura 
com o velho para poder nascer o novo (Jo 3,3: "Se não renasceres 
do alto, não podes ver o Re ino de Deus"). Esta ruptura tem em Jesus 
o seu protagonista mais paradigmático. Jesus separa para unir e cons-
truir. Ele é a disjunção em pessoa para depois realizar uma "perfor-
mance" de conjunção. Acontece com ele o que já acontecera com 
Jeremias: 
"Eis! Hoje mesmo te estabeleço 
sobre as nações e sobre os reinos, 
para arrancares e demolires, 
para arruinares e destruíres, 
para construíres e plantares" (Jr 1,10). 
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O mesmo acontece modalmente com Jesus. A sua fala tem a ver 
com o seu universo semântico e este com o seu sistema de convicções. 
A maneira de ele se dirigir a Deus faz parte do seu todo sócio-religioso, 
da sua disjunção religiosa em relação aos judeus de então para operar 
uma "performance" nova de conjunção igualmente sócio-religiosa. 
Os seus valores modais no querer, saber e poder são próprios. Basta enu-
merar dois ou três textos mais significativos: 
"Foi dito aos antigos, porém eu digo-vos" (Mt 5,20-43). 
"... aqui está quem é mais que Jonas ... quem é 
mais que Salomão" (Mt 12,4ls e Lcll ,31s) . 
" Q u e m não odeia o seu pai e a sua mãe não pode 
ser meu discípulo" (Mt 10,37 e Lc 14,26). 
" Q u e m não toma a sua cruz e não vem atrás de mim 
não é digno de m i m " (Mt 10,38). 
Por estas quatro citações concluímos que há uma equivalência 
profunda entre o universo semântico e o sistema de convicções em Jesus. 
Concluímos, também, que a estrutura narrativa da vida de Jesus é 
homóloga com a estrutura psicológica e religiosa e que estas têm a ver 
com a estrutura sociológica. A fala de Jesus é a linguagem da sua vida, 
e esta é o paradigma do Re ino de Deus. 
Fixemo-nos, então, na compreensão estrutural e semântica do 
Re ino de Deus. 
Uma vez que o Re ino de Deus constitui o centro, o objectivo e 
finalidade da pessoa de Jesus (Mc 1,14 e par.), todas as suas palavras 
(em pequenos discursos, parábolas, orações, etc.) e acções têm a ver 
com este sintagma vital. E este sintagma vital entra dentro da estrura 
"mítica", na medida em que a vontade eterna de Deus — a sua vox — 
(mitema do aiôn a realizar) ainda está por concretizar 3. 
A história da exegese tem-nos apresentado várias hermenêuticas 
sobre o Re ino de Deus de Jesus. Vamos enunciar apenas quatro, que 
são as mais representativas. 
3 A história da Igreja e a história dos d o g m a s anda a par e passo c o m a história da exegese, não 
tanto d u m a e x e g e s e "c ient í f i ca" , q u a n t o d u m a e x e g e s e vital. C o m o se e x p r i m e M a n l i o SlMONETTI: 
" P o s s i a m o p e r c i ò dire c h e tutta la vita delia c o m u n i t à era c o n d i z i o n a t a dalTinterpretazione delia sacra 
Scrittura. E stato d e t t o c h e la storia de i d o g m a è la storia delTesegesi , in q u a n t o tutta 1'elaborazione 
delia dottrina Cristiana si f o n d a su u n cer to n u m e r o di passi scritturistici, interpretati alia luce di 
de terminate e s igenze ; m a lo stesso si p u ò affermare di o g n i altro aspetto delia vita delia chiesa, 
organ izzaz ione , disciplina, cu l to , e c c . " (SlMONETTI, M a n l i o , op. àt., p. 9). 
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Vem em primeiro lugar, a hermenêutica apocalíptica ou a dimen-
são apocalíptica de Johannes Weiss 4 e sua escola. Jesus esperava uma 
acção apocalíptica de Deus Pai que desencadeasse o Re ino de D^us, 
mas tal não aconteceu. Em vez da acção apocalíptica, a fé cristã 
transforma a cruz em ressurreição e o "mistério pascal" em Igreja. Em 
segundo lugar temos a hermenêutica existencialista de Rudof Bultmann, 
para quem a pregação de Jesus sobre o Re ino de Deus consiste em levar 
os crentes à decisão existencial 5. E m terceiro lugar aponto a herme-
nêutica simbólica de Normam Perrin, para quem o Re ino deve ser 
entendido não como um conceito mas como um símbolo em tensão. O 
Reino é a actividade de Deus na realidade da historicidade concreta dos 
crentes cristãos6. Se o Re ino é um símbolo, então as questões insolúveis 
sobre se o Re ino se deve entender como presente ou só como futuro, 
ou conjuntamente como presente e futuro, são falsas questões. 
Partindo do princípio de que se trata da categoria do símbolo, a 
questão é saber que tipo de símbolo é que Jesus entendia por Re ino de 
Deus. E a resposta é: trata-se dum símbolo em tensão. Escreve N . Perrin: 
" N a exegese que apresento, defendo que o Re ino de Deus foi u m "íen-
sive simbol" na mensagem de Jesus, isto é, para usar novamente os ter-
mos de Wheelwright, um símbolo de vertente cultural, que tinha a ver, 
no entendimento do povo, com uma continuidade cultural com o 
antigo Israel e com o seu mito de Deus a agir como rei. Jesus situa-se 
4 WEISS, Johannes , Jesus Proclamation of the kingdom of God (Fortress Press, Phi lade lphia / 
L o n d o n , 1971) . 
5 BULTMANN, R u d o l f , Jesus Christ and Mythology ( S C M , L o n d o n , 1960) . Esta decisão ex i s ten-
cial já d e p e n d e d o sent ido escatológico que B u l t m a n n pensa existir na doutrina d e Jesus sobre o Reino 
de Deus. O autor é claro l o g o n o in í c io da sua célebre Teologia do Novo Testamento. " T h e d o m i n a n t 
concept o f Jesus" message is the Reign of Gog. Jesus procla ims its i m m e d i a t e l y i m p e n d i n g irruption, 
n o w already m a k i n g itself felt. R e i g n o f G o d is an eschatological c o n c e p t . It means the r e g i m e o f G o d 
w h i c h wil l destroy the present course o f the wor ld , w i p e out all the contra-d iv ine , Satanic p o w e r under 
w h i c h the present w o r l d groans - a n d thereby, terminat ing all pain and sorrow, bring in salvation for 
the Peop le o f G o d w h i c h awaits the fu l f i lment o f the prophet 's promises . T h e c o m i n g o f G o d ' s R e i g n 
is a miraculous event , w h i c h wil l be brought about by G o d a lone w i t h o u t the he lp o f m e n . (...) Jesus' 
message is c o n n e c t e d w i t h the h o p e o f other circles w h i c h is primarily d o c u m e n t e d by the apocalyptic 
literature, a h o p e w h i c h awaits salvation n o t f r o m a miraculous change in historical (i. e. polit ical and 
social) condi t ions , but f r o m a c o s m i c catastrophe w h i c h wi l l d o away w i t h all cond i t ions o f the present 
w o r l d as it is" (BULTMANN, R u d o l f , Theology of the New Testament, Charles Scribner's Sons , N e w 
York , 1955 , p. 4). 
6 PERRIN, N o r m a n , Jesus and the Language of the Kingdom. Symbol and Metaphor in New 
Testament Interpretation (Fortress Press, Philadelphia, 1980) . O autor escreve , p o r e x e m p l o , a respeito 
da oração d o Pai Nosso: " T h e Lord's Prayer invites the disciple to pray for the " c o m i n g " o f the 
k i n g d o m , but uses " k i n g d o m " as a tens ive symbol . T h e disciple is taught to pray that he or she m a y 
k n o w the activity o f G o d w i t h i n the reality o f their c o n c r e t e historicality" (p. 195). E l o g o à frente: 
" T h e discussion has established the fact that in the proc lamat ion o f j e s u s " k i n g d o m o f G o d " was used 
as a tensive symbol , ant that it was used to e v o k e the m y t h o f G o d act ing as k ing . T h e chal lenge o f 
the message o f j e s u s was to recogn ize the reality o f the activity o f G o d in the historicality o f the hearer's 
ex is tence in the wor ld , and especially in the exper iences o f a "clash o f wor lds" as the hearer c a m e to 
grips w i th the reality o f everyday h u m a n ex i s t ence" (p. 196) . 
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nesta continuidade cultural. Nos lábios de Jesus, o símbolo evocava o 
mito antigo, e o pedido da sua mensagem era que a realidade media-
tizada pelo mito devia ser experimentada dramaticamente pelos seus 
ouvintes" 7. 
Norman Perrin conduz, portanto, a força simbólica do Reino 
para o campo concreto da história do próprio Jesus e para o campo da 
decisão dos ouvintes. Mesmo assim, esta compreensão hermenêutica 
do reino parece-nos pobre e redutora, pois não responde à factualidade 
sócio-religiosa da vida histórica de Jesus comopromotor e protagonista 
real do Reino . 
Defendemos, por isso, a hermenêutica de Gerhard Lohfink sobre 
este assunto, tão central na vida de Jesus 8. Para este exegeta jesuíta 
alemão, Jesus veio apresentar uma alternativa sócio-religiosa a Israel, 
que vem a ser a realização idealizada pelos profetas do antigo Israel: 
"Depois de João ter sido preso, Jesus veio para a Galileia pregar a boa 
nova de Deus, a saber: "Completou-se o tempo e o Reino de Deus che-
gou" (èggiken); convertei-vos e acreditai no evangelho" (Mc 1,14-15). 
Já vimos que o sintagma Re ino de Deus tem por autor o mesmo 
Deus. Assim sendo, toda a fala de Jesus acerca de Deus tem a ver com 
este centro ou objectivo: realizar, perfazer, levar a bom termo este 
Re ino que tem por autor o mesmo Deus. Jesus é o seu mediador e pro-
motor. Por isso é que pede: "convertei-vos", isto é, mudai de pensa-
mento acerca de Deus para poderdes acreditar na boa nova que eu vos 
trago. 
O Re ino não é uma manifestação apenas divina — de Deus —, pois 
exige a colaboração do homem — convertei-vos. O Reino, embora 
tenha a Deus por autor ou sujeito activo, tem o homem por objecto 
final. O Re ino é de Deus para o homem. 
Lembremos o midrache judaico que apresenta Deus como um rei 
casado com a rainha, o povo de Israel. Cansou-se da rainha por causa 
do seu mau porte e despede-a do palácio. Ela vai-se embora, mas logo 
o rei vai atrás dela. E quando a rainha lhe pergunta: "porque é que vens 
atrás de mim?", ele responde: "porque não sou capaz de viver sozinho 
no palácio real". Lição da história: Deus não pode passar sem o seu 
povo. Não há revelação bíblica sem Deus e sem povo de Deus, e não 
há povo de Deus sem história de salvação. 
Jesus situa-se neste centro. E m que consiste o Re ino de Deus 
pregado por Jesus? Não consiste numa hipotética acção apocalíptica de 
Deus, ou n u m conceito mítico da história, sem ter que ver com a pró-
7 Idem, Ibid., p. 197 . 
8 LOHFINK, Gerhard, Wie hat Jesus Gemeinde gewollt? (Herder F r e i b u r g / B a s e l / W j e n , 1987) 
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pria história, ou numa pregação profética que leve os interlocutores a 
uma pura decisão existencial, individual e intimista, nem sequer num 
símbolo carregado de tensão do já e do ainda não, que passe por cima 
do problema kairológico de presencialidade sociológica e histórica, 
presente no hic et nunc do Israel histórico de Jesus. 
O Reino de Deus, segundo Jesus, consiste na alternativajesuoló-
gica dum Israel diferente, qualitativa e funcionalmente, como último 
degrau da realização anunciada pelos profetas. 
Os profetas anunciaram a congregação ou reunião escatológica de 
Israel, de maneira que o nome de Deus fosse santificado (Ez 36,22-24: 
"Não é por causa de vós que actuo desta maneira, Casa de Israel, mas 
por causa do meu Santo N o m e que profanastes entre as nações onde vos 
encontrais. Santificarei o meu grande N o m e que foi profanado entre as 
nações no meio das quais o profanastes. E as nações saberão que eu sou 
Jahvé — oráculo do Senhor Jahvé — quando fizer brilhar a minha san-
tidade a vosso respeito, debaixo dos seus olhos. Então irei buscar-vos 
entre as nações, congregar-vos-ei de todos os países estrangeiros e vos 
conduzirei à vossa terra". Ez 20,41-44: "Quando vos fizer sair do meio 
dos povos, congregar-vos-ei dos países para onde fostes dispersos, e 
então serei santificado aos olhos das nações (...). Sabereis que eu sou 
Jahvé quando actuar a vosso respeito por causa do meu N o m e " . 
O que é que significa o pedido de Jesus a Deus na oração do Pai 
Nosso. "Santifica o teu Nome?" . Nada mais que isto: "Congrega e 
renova o teu povo! Faz com que ele seja o verdadeiro povo de Deus 
através da conversão dum coração de pedra a um coração de carne e 
dum espírito velho a um espírito novo" (Ez 36,26s) 9. 
O pedido de Jesus: "convertei-vos" não tem a ver com uma con-
versão moral ("convertei-vos dos vossos pecados") mas com a conver-
são teológica ("pensai e aceitai Deus de maneira diferente"). Q u e m é 
Deus? C o m o é que é Deus? Segundo Jesus não é Moisés e a Lei de 
Moisés, nem.a religião institucional de Israel, através do seu Sinédrio, 
' LOHFINK, G. , op. eil., "Was aber ist m i t der uns h e u t e so f r e m d e n Formel , dass Cot seinen 
Namen heiligt, n u n e igent l ich gemeint? D i e A n t w o r t gibt uns w i e d e r u m das Alte Tes tament , un zwar 
das 36 . Kapitel bei Ezechie l . D o r t ist d a v o n die R e d e , dass durch die Zers treuung Israels unter die 
H e i d e n der N a m e Gottes e n t w e i h t w o r d e n ist. (...) D e r T e x t zeigt deutl ich: Gott selbst hei l igt s e inen 
N a m e n . U n d zwar hei l igt er se inen N a m e n dadurch, dass er Israel in der Endze i t v o n überall her 
sammelt , es erneuert u n d es w i e d e r zu e i n e m he i l igen V o l k macht . D i e Formel , dass G o t t se inen 
N a m e n heiligt, hat also e i n e n präzisen, inhaltl ich genau umrissenen Sinn. Ihr Inhalt ist k e i n e s w e g s 
variable. (...) "Gehe i l ig t w e r d e dein N a m e " — das heisst also nichts anderes als: " S a m m l e u n d e m e u r e 
dein Volk! Lass es w i e d e r z u m w a h r e n Got te svo lk w e r d e n ! " Of fens icht l i ch ist Jesus überzeugt , dass 
diese endzei t l iche S a m m l u n g des Vo lkes durch G o t t s c h o n jetzt b e g o n n e n hat, g e n a u s o w i e das 
K o m m e n des R e i c h e s bereits jetzt geschieht . U n d Jesus ist überzeugt , dass die S a m m l u n g des Vo lkes 
und dass K o m m e n des R e i c h e s durch ihn selbst g e s c h e h e n . D e n n w o er handelt , da handelt Got t . Gerade 
das ist das G e h e i m n i s Jesus" (p. 26s). 
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sacerdócio, liturgia, sábado, etc. que têm a última palavra. A última 
palavra (fala e linguagem) é Jesus que a vem dizer. Para tanto, é preciso 
haver espaço para uma profunda metanoia. Neste sentido, o Reino de 
Deus é u m dom e não u m mérito, ele é de Deus, mas através de Jesus. Há 
que acreditar em Deus doutra forma e feitio e, para tanto, há que passar 
pela confiança e pela fé em Jesus. 
A súplica do Pai Nosso: "Santifica o teu Nome!" é homóloga da 
outra, logo a seguir: "Venha o teu Reino!" . Não há Re ino sem congre-
gação do povo, que o mesmo é dizer, sem que o povo de Israel se apre-
sente com um novo rosto, uma nova alma, uma nova identidade. A 
antiga kahal tem que receber outras cores. Precisa dum novo bilhete de 
identidade. Para que tal aconteça, Jesus apresenta sinais ou acções 
simbólicas, que são significantes humanos e não humanos para que o 
povo descubra o seu significado. São actantes humanos e não humanos, 
apelativos da realidade humana, sociológica e teológica do reino de 
Deus. 
Está neste caso a instituição dos Doze, como signo significativo do 
novo Israel, se tivermos em conta a força simbólica das doze tribos 
como constituição real e efectiva do povo de Deus. Os Doze, segundo 
Mc 3,14, são uma criação de Jesus com o fim de estarem com ele, de 
pregarem o que ele prega e realizarem o que ele realiza: kai epoièsen 
dódeka ("e fê-los doze", que é mais que "escolheu" ou "elegeu"), ina 
òsin met'autoü ("para estarem com ele", que é mais do que ser discípulo 
à maneira dos discípulos dos rabis, uma vez que a expressão exige equi-
valência de identidade e fusão de personalidade funcional), kai ina 
apostéllè autous kèryssein ("e para os enviar a pregar", precisamente o que 
ele prega e anuncia, isto é, o Re ino de Deus), kai echein exousia ekballein 
ta daímonia ("que consiste em expulsar os demónios", interpretando o 
kai copulativo como epixegético). O Reino de Deus consiste em passar 
do domínio do velho eon carregado de demónios para o novo eon ape-
nas de Deus e, portanto, sem demónios. Os demónios funcionam den-
tro das estruturas míticas como actantes que se opõem ao novo eon do 
Reino de Deus. Os Doze são os operadores com Jesus desta conjunção 
(novo eon). Para isto é que os Doze são criados e por isso é que eles têm 
de estar com Jesus. E também por tudo isto que Jesus proclama acerca 
dos Doze: "Em verdade vos digo, a vós que me seguistes: na regene-
ração (en tè paliggenesia), quando o Filho do H o m e m se sentar no seu 
trono de glória, sentar-vos-eis também em doze tronos, para julgardes 
as doze tribos de Israel (Mt 19,29 e Lc 22,30). 
A paliggenesia, como o lexema o diz, significa o novo eon, a nova 
geração, o novo Israel, o novo génesis. Jesus e os Doze fazem um só 
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corpo, uma só pessoa criadora e activa para que o resultado da nova 
geração seja um facto. Jesus e os Doze são um sujeito corporativo em 
função duma realidade nova. 
Outra acção simbólica de Jesus e dos Doze são as curas ou acções 
taumatúrgicas: "Se eu expulso os demónios pelo dedo de Deus, então 
o Re ino de Deus já está no meio de vós" (Lc 11,20 e Mt 12,28). 
N o novo eon ou na paliggenesia não pode haver demónios e, por 
consequência, também não pode haver doenças, uma vez que todas as 
doenças (físicas ou psíquicas) eram vistas como sequelas demoníacas. 
Na paliggenesia do Reino de Deus entra em acção a escatologia real e 
histórica do que prometeu Is 35,5-6: 
"Então os olhos dos cegos hão-de abrir-se 
e as orelhas dos mudos hão-de limpar-se. 
Então o coxo saltará como u m veado 
e a língua do mudo gritará de alegria" 
(cf. também Is 26,19; 29,18; 42,7.16; 61,1). 
A palavra hebraica 'AZ, então, no início do vers. 35, e depois repe-
tida no início do vers. 36, tem a ver com o olhar profético sobre os tem-
pos messiânicos, que não se enquadram apenas com a visão profética 
sobre os tempos do pós-exílio. 
Outra acção profética foi a chamada "purificação do templo" 
(Mc 11,15-19 e par.: " N ã o está escrito: a minha casa será chamada 
cada de oração para todos os povos?", pasin tois éthnesin). 
E facto histórico que Jesus não veio pregar aos pagãos, nem cha-
mar os pagãos à conversão por causa do Re ino de Deus. Ele veio por 
causa dos judeus. A conversão dos judeus com a consecutiva realidade 
da paliggenesia (ou do novo eon ou do Re ino de Deus) é que desenca-
dearia, num segundo tempo, a conversão dos pagãos, uma vez que esta 
só aconteceria quando o novo povo de Deus se apresentasse como 
verdadeiro facho de 1 uz que atraísse a Jerusalém as trevas dos pagãos, 
na sequência das profecias de Is 2,2-3 (cf. M q 4,1-2; Is 60,2-3) 10. 
Jesus até proíbe os Doze de pregarem aos pagãos e de entrarem nas 
casas dos samaritanos: " N ã o sigais pelo caminho dos gentios, nem 
entreis em cidades de samaritanos. Ide, primeiramente, às ovelhas per-
didas da casa de Israel" (Mt 10.5-6). Só depois do novo Israel se apre-
sentar verdadeiramente digno da nova acção de Deus, pelo seu Filho, 
10 Cf . LOHFINK, N . , Die messianische Altemative. Adventsreden (Freiburg i. Breisgau. 1981 , 
p. 12ss); JEREMIAS, ].,Jésus et les paiens ( N e u c h â t e l , D e l a c h a u x , 1956) . 
5 
130 D1DASKAL1A 
é que os pagãos seriam atraídos a Jerusalém. Nesse sentido é que a 
purificação do templo é uma acção simbólica à abertura escatológica a 
todas as nações. O novo templo não distinguiria entre esplanadas para 
pagãos, para homens e mulheres, não precisaria de vacas e cordeiros, 
não distinguiria entre dinheiro pagão romano, não utilizável nas coisas 
do templo, e dinheiro sagrado (cf. Ac 7,42.48-50). 
Outra acção simbólica é constituída pelas palavras performativas 
da última ceia: 
"Isto é o meu corpo (...). 
Isto é o sangue da aliança 
que será derramado pela multidão" (Mc 14,22.24). 
A multidão (hyperpollòn) refere-se aos rabbím (os muitos), que, por 
sua vez, têm em vista, em primeiro lugar, o povo de Israel. 
Mas na última ceia, o Re ino de Deusjá se configura com a própria 
pessoa de Jesus devido à funcionalidade da aliança pelo sangue de Jesus 
e às palavras finais: " N ã o beberei mais deste produto dá videira até ao 
dia em que o hei-de beber convosco, novo (kainon) no Reino do meu Pai" 
(Mt 26,29; cf. Mc 14,25: "... até àquele dia quando o beber novo (kainon) 
no Re ino de Deus"). 
Mas será que o Re ino de Deus, anunciado por Jesus na Galileia, 
se identifica com esta fase final da vida de Jesus? O que é que aconte-
ceu entre uma e outra fase? 
Os sinópticos dão a entender que, na Galileia, Jesus conseguiu 
reunir alguns discípulos, para além dos Doze apóstolos, que apostaram 
no Reino de Deus como modo de vida sócio-religiosa, ou seja, como alter-
nativa real, histórica e religiosa ao Israel institucional. De concreto, 
pouco sabemos destes discípulos porque este Reino de Deus como modo 
de vida, então vivida por aqueles discípulos, passa a ser, pelo mistério 
pascal, uma realidade menos teológica e mais cristológica, menos histó-
rica e mais soteriológica, menos "israelita" e mais universal-cristã. Os 
Evangelhos falam de José de Arimateia, Zaqueu, Lázaro e irmãs, de 
Madalena e de outras mulheres, dos discípulos de Emaús, do curado 
gerazeno, etc., e os Actos falam de Matias (Ac 1,26), dos "irmãos" de 
Jesus (1,14) e ainda de 120 pessoas (1,15). Embora os textos referentes 
a algumas destas personagens dêem a entender que se trata de person-
agens mais funcionais ou significativas do que histórico-factuais, a ver-
dade é que Jesus tinha discípulos, homens e mulheres, casados e sol-
teiros, que o seguiam por causa do Re ino de Deus. Acreditaram no 
profeta de Nazaré e na sua mensagem e transformaram-na em vida. 
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Jesus apelou a esta nova família e a esta nova maneira de ser judeu e povo 
de Deus, e muitos acabaram por segui-lo. O texto de Mc 3,34-35 deve 
tomar-se muito a sério, até porque aparece num contexto que, à pri-
meira vista, deprecia os laços familiares-de Jesus: "E, percorrendo com 
o olhar os que estavam à volta dele, sentados em círculo, disse: "Eis a 
minha mãe e os meus irmãos. Aquele que fizer a vontade de Deus, esse 
é que é meu irmão, minha irmã e minha mãe". A parte narrativa do 
v. 34a conjuga-se com a parte doutrinal dos w . 34b e 35 no sistema 
semântico de valores do querer, saber e poder, que termina, necessa-
riamente, no valor fontal do ser depois da performance modal dos 
outros três valores. 
É a estes discípulos, a esta nova família, que corporiza a paliggenesia 
e o Re ino de Deus, a alternativa de Israel, a congregação ou reunião 
escatológica do povo, à qual pertencem os Doze, alguns doentes cura-
dos que se tornam discípulos, alguns pobres marginalizados pela insti-
tuição religiosa de então, alguns funcionários públicos, etc., que Jesus 
dirige o cerne da sua doutrina, da sua palavra, geralmente conservada 
pela fonte Quelle. Pertence a este universo semântico sócio-religioso 
um sem número de textos cuja linguagem releva do seu sistema de 
convicções: 
" Q u e m não odeia o seu pai e a sua mãe.. ." (Mt 10.37 e Lc 
14, 26). 
" Q u e m não toma a sua cruz e não segue atrás de mim.. ." (Mt 
10, 38 e Lc 14. 27). 
"Em verdade vos digo quem deixar casa, irmãs, irmãos, 
m^es, pais, filhos ou campos por causa de mim.. ." (Mc 10, 29-30; 
Mt 19, 29; Lc 18, 29b-30). 
" Q e u m é a minha mãe e quem são os meus irmãos?... 
(Mc 3, 33-35; Mt 12, 47-50; Lc 8, 20-21). 
"De hoje em diante, com efeito, numa casa de cinco pessoas, 
haverá divisão, três contra dois e dois contra três..." (Lc 12, 52-
-53 e Mt 10, 34-36). 
"Quan to a vós, não deixeis que vos chamem de «Rabbi», 
porque não tendes senão um mestre, e todos sois irmãos. Não 
chameis a ninguém vosso «pai» na terra, porque só tendes um, 
o Pai celeste. Não permiteis que vos chamem «doutores»..." 
(Mt 23, 8-12). 
" N ã o se preocupem, pois, dizendo: Q u e iremos comer? 
Que iremos beber? Q u e iremos vestir? Tudo isto são coisas que 
preocupam os pagãos (...). Procurai primeiro o seu Re ino e a sua 
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justiça e tudo isto vos será dado por acréscimo" (Mt 6, 31-33 e 
Lc 12, 29-31). 
Todos estes textos, como é óbvio, têm a ver com a disjunção dum 
sistema de valores (família, sangue, poder) e a conjunção a um novo 
sistema de valores. A passagem dum sistema a outro sistema consiste na 
ruptura. O novo sistema de valores é como que uma parábola em acção 
com u m tertium comparationis, e o termo de comparação é essa mesma 
ruptura. 
Se estendermos este sistema linguístico, esta fala de Jesus, a todos 
os demais textos acerca do Re ino de Deus, vamos encontrar a mesma 
lógica, a mesma dinâmica, a mesma «performance». 
Peguemos, por exemplo, nas sete parábolas do Reino, em Mateus 
13. Na parábola do semeador, enquanto que os que não pertencem ao 
Re ino não vêem, não ouvem, não compreendem, pelo contrário, os 
discípulos do Re ino vêem, ouvem e entendem (Mt 13, 14-17). Aliás, 
na redacção mateana, a parábola passa por três blocos de actantes: 
aqueles a quem o texto isaiano se refere de maneira negativa (Is 6, 9 -
-10), agora aplicado aos que não acreditam; aqueles a quem se refere de 
maneira optativa (Mt 13, 17: " E m verdade vos digo, muitos dos 
profetas e dos justos desejaram ver aquilo que vedes e não o viram..."); 
finalmente, os discípulos: "Quan to a vós, felizes os vossos olhos porque 
vêem; felizes os vossos ouvidos porque ouvem" (Mt 13,16). Mateus 
distingue muito bem entre a multidão que não acredita e os discípulos 
que acreditam" (Mt 13, 10 e 16). 
Na parábola da cizânia (Mt 13, 24-30), aparece a má semente e a 
boa semente a crescerem ao mesmo tempo, não numa oposição de 
dualismo inconciliável, mas de dualismo em liberdade. Há sempre uma 
possibilidade de conversão: "Queres que arranquemos a cizânia?" 
"Não , não aconteça que, ao arrancardes a cizânia, arranqueis também 
o trigo" (13, 29). Esta linguagem indicia o sistema de convicções de 
Jesus: todos têm possibilidade de se converterem ao Re ino de Deus. 
Jesus não parte, como os fariseus, essénios ou zelotas, dum sistema de 
convicções em que os pecadores, oa pagãos e os ignorantes estão con-
denados liminarmente ao ostracismo divino. 
Diante do aparente fracasso da pregação do Reino, Jeus propõe 
a parábola da semente da mostarda (13, 31-32) para indicar que a fé do 
Reino e a sua realização é uma esperança e não uma conquistaforçada. Esta 
temática é fundamental para entender toda a vida de Jesus, que termina 
no aparente fracasso da cruz do Gólgota. As lavagens ao cérebro não 
pertencem ao campo semântico da fala de Jesus. A palavra é fermento 
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que se há-de tornar em pão saboroso e abundante (13, 33): ". . .o pão 
nosso de cada dia nos dai hoje" (Mt 6,11)11. 
O mesmo se diga da parábola do tesouro e da pérola (13,44-46). 
Uma vez mais dá-se a disjunção em relação a um passado ("cheio de 
gozo vai vender tudo quanto possuía", nos w . 44b e 46b) e a conjunção 
em relação ao futuro ("e compra este campo", no v. 44c, "e compra 
a pérola", no v. 46c). 
A linguagem da descoberta também é a linguagem do desconhe-
cido. Mas não se trata de u m desconhecido de tipo gnóstico e her-
mético, isto é, de tipo iniciático, mas de tipo revelacional.. O discípulo 
tem que se abrir ao mundo do Mestre, não apenas de uma maneira 
mimética, mas com as valências dos valores e convicções feitas vidas. A 
revelação é, ao mesmo tempo exógena e endógena ao homem, parte 
de Deus e da experiência, abraça o intemporal e o devir histórico. Na 
revelação bíblica a história é o sacramento do próprio absoluto. O 
«escândalo» da revelação bíblica é um escândalo fundamentado na von-
tade primigénia e criacional de Deus. Criação e vontade de Deus não 
são apenas categorias teóricas, mas categorias existenciais: 
"Venha a nós o teu Re ino 
faça-se a tua vontade na terra como no céu". 
Segundo Jesus, esta vontade de Deus estava muito longe de se 
realizar efectivamente no povo concreto de Israel, o povo de Deus. Por 
isso é que vem apresentar o seu programa narrativo para que essa 
vontade seja efectiva e real. O Re ino de Deus, pregado e vivido por 
Jesus, não é mais que a efectivação da vontade primigénea e fontal do 
mesmo Deus. Toda a fala de Jesus anda à volta deste centro. Falar de 
Deus é falar do seu Reino, do seu querer, da sua vontade. Os conteúdos 
da fala de Jesus sobre Deus são os conteúdos do Re ino e da vontade: 
"Venha a nós o teu Re ino 
faça-se a tua vontade". 
" Sobre a pet ição d o Pai N o s s o , " o pão nosso de cada dia", cf. JEREMIAS, J . , Abba y el Mensage 
Central dei Nuevo Testamento ( S i g u e m e , Salamanca, 1981) : " E m m e u entender , é dec i s i vo o 
t e s t e m u n h o o ferec ido p o r J e r ó n i m o . S e g u n d o este padre da igreja, n o e v a n g e l h o arameu c h a m a d o dos 
Nazarenos , figura a palavra mahar: amanhã; portanto trata-se aqui d o pão para amanhã. (. . .). D e facto, 
n o j u d a í s m o tardio, a palavra "amanhã" não designa apenas o p r ó x i m o dia, mas t a m b é m o grande 
amanhã, o c u m p r i m e n t o final. S a b e m o s p o r traduções antigas d o pai nosso q u e na igreja primit iva, 
tanto d o or iente c o m o d o o c i d e n t e , a cláusula a q u e n o s re fer imos era entend ida c o m frequência , 
embora n ã o d e maneira preponderante , c o m o sent ido d e "pão d o t e m p o da salvação", "pão d e vida", 
"maná celestial". Pão de vida e água v iva são s í m b o l o s d o paraíso desde t e m p o s imemoria i s ; paráfrase 
da pleni tude de todos os d o n s de D e u s , tanto espirituais c o m o corporais (.. .). A Orientação escatológica 
de todas as pe t i ções restantes d o pai nosso fala e m favor d u m a interpretação análoga para a pe t i ção d o 
pão. Q u e r dizer, nela implora-se o pão da v ida" (pp. 229s) . 
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A nós não interessa, por isso mesmo, tanto o modo da fala utilizado 
porjesus, quanto o conteúdo da mesma fala, embora, neste caso concreto 
de Jesus, o modo e o conteúdo também ofereçam equivalências semân-
ticas formais. 
Da consciência do Filho à fala do Filho 
Jesus é u m homem de certezas e convicções, de verdades e abso-
lutos. E toda esta força e dinâmica lhe advêm do facto de ter uma cons-
ciência (ter, saber e poder que constituem o seu próprio ser) de ser o 
Filho, o Mensageiro, o Messias. Antes dele houve mensageiros, filhos 
e ungidos, mas ele é que está por cima de Salomão, Jonas, Abraão e 
Moisés, Lei e Templo. Por isso, o seu trabalho como Filho é o de rea-
lizar a vontade primeira e última do Pai, isto é, levar o povo de Deus a 
fazer a vontade do mesmo Deus e não a vontade duma cultura histórica por 
mais nobre e santa que seja. A sua autoridade não lhe vem do passado 
histórico, cultural e religioso, tradicional e catequético, mas do próprio 
Deus. Por isso, é que pode tratar a Deus por Abba. "Este termo ara-
maico, nascido na linguagem familiar e que era na sua origem uma 
palavra infantil, não se encontra em nenhum lugar nas orações judaicas. 
Constitui seguramente uma forma de falar própria de Jesus e é a 
expressão da sua omnipotência e da sua consciência de ser o enviado do 
Pai" 12. 
E impressionante o texto de Mt 11,27: 
" T u d o me foi dado pelo meu Pai, 
e ninguém conhece o Filho a não ser o Pai, 
e ninguém conhece o Pai a não ser o Filho, 
e aquele a quem o Filho o quiser revelar". 
Os exegetas discutem se este logion de Mateus é ipsissima vox, uma 
vez que a sua tonalidade é tipicamente joânica (cf. Jo 1,18; 3,11.35; 
6,46; 10,15; etc.) Mas não há dúvida que esta relação própria e única 
de Jesus com o Pai pertence à camada mais primitiva da tradição sinóp-
tica. U m exemplo preclaro e ainda sem o desenvolvimento normal 
eclesial do tempo pós-pascal é o da parábola dos vinhateiros: "Final-
mente, enviou-lhes o seu filho, dizendo: "Respeitarão o meu filho" 
(Mt 21,37 e par.). 
,2 JEREMIAS, J . , ibid., p. 86 . 
COMO FALAVA J E S U S DE DEUS 1 3 5 
A condicional do demónio: "Se tu és o Filho de Deus" (Mt 4,3-6 
e Lc 4,41) e as afirmativas tanto dos demónios: " T u és o Filho de Deus" 
(Mc 3,11 e Lc 4,41), "Filho de Deus Altíssimo" (Mc 5,7) como do cen-
turião: "Verdadeiramente este homem era Filho de Deus!" (Mc 15,39), 
embora se devam compreender em perspectiva de fé pós-pascal 
(Lc 23,47 corresponde ao texto de Mc 15,39, mas tem apenas: "Ver-
dadeiramente este homem era um justo !"), são a melhor hermenêutica 
da verdade pessoal de Jesus. O hassid (justo) e o profeta de Nazaré apre-
sentou-se perante a sociedade da Galileia de tal modo que o povo que 
vivia sem pressupostos de ideologia religiosa preestabelecida olhou para 
ele como alguém que tinha uma ligação muito especial com Deus. O 
logion de Jesus sobre o fim do mundo: "Quan to à data deste dia, à hora, 
ninguém os conhece, nem os anjos do céu, nem o Filho mas apenas o 
Pai" (Mt 24,36)é natural que tenha tido a sua origem a partir da questão 
quetfte da dilação da parusia, mas também é natural que seja ipsissima 
vox , se atendermos ao «escândalo» da afirmação que nega ao Filho 
semelhante conhecimento (e a Vulgata omite, por isso mesmo, o 
inciso: "nem o Filho"). O mesmo pode acontecer com a fórmula: 
"Não é por me chamarem: «Senhor, Senhor» que entrarão no Re ino 
dos céus, mas sim fazendo a vontade do meu Pai que está nos céus" 
(Mt 7,21). O facto do logion estar incluído na redacção do sermão da 
montanha e ter a ver com uma parenese de crítica à passividade dos 
discípulos, em que o título Kyrios aparece duas vezes em forma binária 
e cúltica (7,21 e 22), leva-nos também a concluir que o seu Sitz im Leben 
dependa da parenese cúltica pós-pascal, própria sobretudo de Mateus. 
O paralelo de Lc 6, 46: "Porque é que me chamais «Senhor, Senhor», 
se não fazeis aquilo que vos digo?", está mais de acordo com o Jesus 
histórico. 
A equivalência funcional entre os títulos «Filho» e «Senhor» acon-
tece ainda em Mt 22,42-46 (e par.): " C o m o os fariseus se encontrassem 
reunidos, Jesus pôs-lhe esta questão: "Qual é a vossa opinião acerca do 
Cristo? De quem é que ele é filho?", eles responderam " D e David". 
Mas ele continuou: " C o m o é que então David, falando inspirada-
mente, lhe chamou Senhor quando diz: 
"O Senhor disse ao meu Senhor: 
Senta-te à minha direita, 
até que ponha os teus inimigos 
debaixo dos teus pés? 
Se, pois, David o chama Senhor, 
como é que ele é seu Filho?" 
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O título «Filho do Homem» é apresentado por muitos exegetas 
apenas como uma perífrase do pronome pessoal da primeira pessoa, 
«eu» 13. Continua a ser uma autêntica «crux interpretum». Pessoal-
mente estaria de acordo com a nota da Bible deJérusalem a Mt 8,20: 
"Este título, que só nos aparece nos evangelhos (...) ( e nós ajuntamos: 
e na boca de Jesus), foi Jesus que o deu certamente a si mesmo e com 
predilecção, seja para descrever os seus estados de humilhação (8,20; 
11,19; 20,28), especialmente os da Paixão (17,22), etc., seja para anun-
ciar o seu triunfo escatológico de ressüreição (17,9), de regresso glo-
rioso (24,30), e de julgamento (25,31).Porque este título de sabor ara-
maico, que significa primitivamente «homem» (Ez 2,1), chamava a 
atenção, pela maneira singular gramatical de se exprimir, sobre a humil-
dade da sua condição humana; mas, ao mesmo tempo aplicado por Dn 
7,13 e, depois dele, pela apocalíptica (Enoc) à personagem transcen-
dente de origem celeste, que receberia de Deus o reino escatológico, 
sugere, de maneira misteriosa, mas suficientemente clara (cf. Mc 1,34; 
Mt 13,13) o verdadeiro carácter do seu messianismo. A declaração 
explícita diante do Sinédrio (26,64) devia, por isso mesmo dissipar 
qualquer equívoco 14. 
Mas o que mais interessa na fala de Jesus, quando se dirige a Deus, 
não são os seus títulos messiânicos ou não messiânicos (Filho, Ungido, 
Senhor, Filho do Homem), hoje em dia tão discutidos a nível de exe-
gese l5, mas os conteúdos dessa fala. A revolução de Jesus é uma 
revolução teológica , isto é, tem a ver com a maneira do ser de Deus e 
sua actuação. Tudo depende da maneira como é que os seus ouvintes enten-
dem ou compreendem Deus .A maneira como chegou até Jesus é uma, 
pois fecha Deus n u m esquema religioso de sabor nacionalista, racista, 
que distingue dualisticamente entre bons e maus, entre salvos e conde-
nados. Deus está preso a uma ideologia de critérios humanos. Mas Deus 
é outra coisa. É u m Deus que faz aliança com os homens, sem distinção 
de classes, estudos, raça,riqueza, etc. O povo de Israel deve ser o inter-
mediário que vive esta relação para que, mais tarde, todos os demais o 
possam viver também. O povo de Israel era u m meio e não um fim , um 
sacramento vivo, social, humano, existencial, para se chegar ao ver-
13 Este assunto é tratado c o m muita exaustão p o r Juan MATEOS, na sua obra Marcos 13. El Grupo 
Cristiano en la Historia (Cristiandad, 1 9 8 7 ) , n o Excursus I: "El Hijo dei Hombre" en Marcos (pp. 4 7 7 - 5 1 3 ) . 
" La Bible de Jérusalem ( D u Cerf , 1 9 8 8 , p . 1 4 2 5 , nota ri). 
15 Cf . HENGEL, M „ Jésus, Fils de Dieu (Co l . Lectio Divina, D u Cerf . Paris, 1977) ; TRILLING, 
W . , L'Annonce du Christ datis les Évangiles Synoptiques (Col . Lectio Divina, D u Cerf , Paris, .1971), 
s o b r e t u d o o pr ime iro capítulo: Jésus, Messie et Fils de David (Matthieu í , 18-25), pp. 1 1 - 3 6 ; GOPPELT, 
Leonhard, Teologia dei Nuovo Testamento, vo l . I (Morcel l iana, Brescia, 1982) , sobre tudo nas pp. 2 3 2 -
- 2 7 8 ; CONZELMANN, Hans , An Outline of the Theology of the New Testament (Harper & R o w , N e w 
Y o r k , 1969) , s o b r e t u d o nas pp. 7 2 - 8 6 , 1 2 7 - 1 4 0 . 
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dadeiro Deus. Mas como os judeus não viviam assim, Jesus veio mos-
trar o caminho que se devia seguir a partir de Deus, que se devia conhe-
cer. Para se conhecer este Deus tinha que se dar uma transformação, 
uma metanoia dentro do sistema judaico de então, o que não acon-
teceu. 
Da descoberta do Pai à fala do Filho 
A fala de Jesus sobre Deus refere um Deus em que a gratuidade 
de Deus e não o mérito do homem é que é o absoluto. Deus é sempre 
mais que o homem. "Assim como o céu está distante da terra, assim os 
meus caminhos dos vossos caminhos e os meus pensamentos dos vossos 
pensamentos" (Is 55,9). 
Reparemos na parábola dos convidados para a vinha (Mt 20,1 -15) 
e situemo-nos na Palestina de há dois mil anos. U m trabalhador que não 
fosse assalariado pelo patrão acabava na miséria, ele, a mulher e os filhos. 
Mas agora aparece um patrão que paga ao trabalhador de sol a sol. Por-
ventura o trabalhador da última hora não tem uma família a sustentar 
como o de sol a sol? Qual é a resposta do patrão perante as murmurações 
dos trabalhadores de sol a sol? "Porque eu sou bom". O que é que Jesus 
quer dizer com esta afirmação? Simplesmente, que Deus é bom. E se 
Deus é assim, os homens e mulheres do Reino de Deus também devem 
ser assim. "Devem alegrar-se com o pai quando aperta nos seus braços 
o irmão perdido que volta para casa (Lc 15,1-32). E porquê? Porque 
Deus é assim. Deus alegra-se em recuperar o perdido, como o pastor 
que recuperou a sua ovelha, como a mulher que encontrou a sua dra-
cma (Lc 15,3-10). Vede o juiz injusto, homem sem escrúpulos (...), 
como no final de tudo ajuda a viúva! Muito mais Deus. E o Deus dos 
pequenos. Ouve os seus lamentos, pois são seus eleitos, e as suas neces-
sidades chegam até ao seu coração. Assim é Deus (Lc 18,2-8a). Tal é a 
resposta de Jesus; em última análise a única resposta de Jesus à pergunta 
farisaica porque é que ele acolhe os pecadores e come com eles: porque 
Deus é assim; o Deus de bondade" 16. 
Jesus fala de Deus em perspectiva teocêntrica e não cristocêntrica, 
mas a sua pessoa é o diapasão da medida do próprio Deus. O cristocen-
trismo dos cristãos saídos do judaísmo e do paganismo é um corolário 
lógico e normal da atitude do Jesus histórico manifesto em palavras e 
obras. 
" JEREMIAS, J . , op. dl., p. 102. 
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E a revelaçãodo Pai, nas palavras de Jesus, que desencadeia, como 
autêntica revolução teológica, que revoluciona também o Israel do 
Reino de Deus, personificado ou protagonizado nos discípulos. Repare-
mos nalguns logia do sermão da montanha: 
"Se não perdoardes aos homens, também o vosso Pai celes-
tial não poderá perdoar-vos" (cf. Mt 18, 35: "Assim vos tratará 
também o meu Pai celestial, se não perdoardes de coração cada 
qual ao seu irmão"). 
"Porém eu vos digo: amai os vossos inimigos e rogai por 
aqueles que vos perseguem, para serdes filhos do vosso Pai, o do 
céu, que faz raiar o sol sobre maus e bons, e cair a chuva sobre 
justos e pecadores" (Mt 5, 44-45). 
"Uma vez mais, há algo que precede a exigência de Jesus: a 
revelação do Pai — ardente fio condutor de todo o sermão da montanha 
— e a da infinitude da sua bondade" 17. 
No sermão da montanha Jesus volta à vontade primigénia de 
Deus: "Foi dito aos antigos, agora sou eu que vos digo...". A descoberta 
de Deus traz a nova descoberta do homem. " O antigo aíôn terminou; 
fostes transferidos pelo anúncio do evangelho e pela vossa categoria de 
discípulos ao novo aiôn de Deus. Sabei, pois, agora, qual é o semblante 
da vida quando um homem pertence a essa era nova. Vede como são 
os rasgos da filiação divina e qual é o rosto da fé quando é vivida" ,8. 
O sermão da montanha é o catecismo da cristandade primitiva; é 
uma didaké apensa ao kerigma . "A doutrina que Jesus propõe aos seus 
discípulos vai dirigida a homens já libertos dos poderes do demónio 
graças à boa nova. A homens que já estão dentro do reino de Deus cuja 
qualidade irradiam. A homens que foram perdoados, que encontraram 
a pérola preciosa e foram convidados para as bodas. A homens per-
tencentes, pela sua fé em Jesus, à nova criação, ao mundo novo de 
Deus" 19. 
Como é que Jesus falava de Deus? Falava de Deus como o Pai cria-
dor de todos e de cada um, mormente dos mais fracos. Os enunciados 
linguísticos de Jesüs sobre Deus são enunciados que têm a ver com a 
descoberta de Deus na acção do Homem Jesus, Filho de Deus. A pre-
gação de Jesus sobre Deus é a sua pessoa antes de o ser a sua fala, o seu 
testemunho antes de serem as sua logia. E quando se dirige a Deus, ele 
'7 Idem, ibtd p. 253 . 
Idem, ibid., p. 255 . 
1J Idem, ibid., p. 256 . 
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não utiliza as paráfrases ou circunlocuções, à maneira dos judeus de 
então, ou as expressões como «O Altíssimo», «O Santo, louvado seja», 
«O Senhor do céu», «A Glória», «O Nome», «O Céu», «O Lugar», «A 
Palavra», «O Poder», etc. "Basta ler a literatura da época para apreciar 
a enorme distância que separa o judeu do Deus longínquo e transcen-
dente. Deus fica tão distante dos homens que não pode entrar directa-
mente em contacto com o mundo a não ser por meio de mensageiros 
e seres intermediários. Deus é concebido como u m rei poderoso 
rodeado duma corte de anjos que executam as suas ordens em todo o 
mundo" 20. 
Q u e m se senta com Jesus à mesa da palavra e da fracção do pão 
senta-se com o Pai. Come da palavra e do mistério «corporal» divino 
em que o Pai e o Filho se identificam em movimento de icorese .E é este 
mistério corporal porque se trata do corpo e sangue e de logos incar-
nado em função do corpo da Igreja de todos os crentes. A dimensão de 
corporeidade passa pela palavra (logos) que habitou entre nós (Jo 1,14), 
pelo sacramento, para terminar no mistério da palavra do crucificado: 
"Tudo está consumado" (Jo 19,30). 
"Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito" (Lc 24,46). 
O Filho falou do Pai, viveu para o Pai e morreu para o Pai. A sua 
linguagem foi a de descoberta do Pai, seja através de parábolas, de hinos, 
de orações de súplica e acção de graças, de pequenos sermões e dis-
cursos. A descoberta do Pai é a descoberta da revelação para os homens. 
"Jesus não vive em primeiro lugar para orar mas para fazer a vontade 
do Pai. Isto transparece em toda a tradição sinóptica e é assim que João 
entende a vida de Jesus em cuja boca põe estas palavras: " O meu 
alimento é fazer a vontade daquele que me enviou e realizar até ao fim 
a sua obra" (Jo 4,34). Esse é o objectivo da sua vida: cumprir a vontade 
do Pai, buscar o Re ino de Deus e a sua justiça" 21. "Abba (Paizinho); 
tudo é possível para ti. Afasta de mim este cálice; mas não seja como eu 
quero mas sim como tu queres" (Mc 14,36). 
Na fala de Jesus sobre Deus deve residir a fala do nosso universo 
semântico cristão e a fala do nosso sistema cristão de convicções. A vox 
eterna de Deus passa a ser, em Jesus, o verbum Dei feito fala e vida, 
sacramento e signo paradigmático do nosso verbum, da nossa vida. 
31 PAGOLA, Jose Antonio , Jesus de Nazaret. El Hombre y su Mensaçe (Idatz, San Sebastian, 1987 . 
p. 68) . 
PAGOLA. Jose Antonio, tbtd., p. 69 . 
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Conclusão 
A fala de Jesus em relação a Deus é uma semântica teológica que 
tem a ver não com a tradição pura e simples, o esquema feito, o corpo 
doutrinal, o statu quo, a instituição, mas com o que deve ser. O que é 
deve converter-se (metanoieite ) no que deve ser. 
A fala de Jesus em relação a Deus é basicamente a fala do Reino 
de Deus ,da paliggenesia , da nova criação a realizar-se concretamente 
na existencialidade do histórico humano cristão, em que Deus é o autor 
do Reino, Jesus o promotor e os cristãos os actantes. O Re ino de Deus 
pregado e vivido por Jesus não é mais do que a efectivação da von-
tade primigénia e fontal do mesmo Deus. Falar de Deus é falar do seu 
Reino , do seu querer, da sua vontade. Os conteúdos da fala de Jesus 
sobre Deus são os conteúdos do Re ino e da vontade: "Venha o teu 
Reino. . . Faça-se a tua vontade na terra como no céu"... "Abba (Pai-
zinho); tudo te é possível: Afasta de mim este cálice; mas não seja como 
eu quero mas sim como tu queres"... " O meu alimento é fazer a vontade 
daquele que me enviou e realizar até ao fim a sua obra". 
A fala de Jesus sobre Deus é estruturalmente uma fala profética de 
relação entre a vox eterna do Pai, o verbum incarnado do Filho e a men-
sagem transmitida em texto evangélico para a paliggenesia do povo de 
Deus. E uma fala profética onde a palavra é nominativa e imperativa, 
onde o nominativo real do narrativo histórico apela continuamente 
para o imperativo evangélico da transformação dum povo histórico em 
verdadeiro povo de Deus. 
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